
Complexidade, Redes e Desenvolvimento 
 
 
EMENTA: Principais enfoques e medidas para analisar redes, diversidade e complexidade na 
economia e sociedade moderna. Redes socioeconômicas locais e internacionais: comércio, 
finanças e inovações. Complexidade e evolução de sistemas econômicos. Diversificação 
científica e tecnológica. Capital social, mobilidade social e desigualdade. Educação e 
habilidades cognitivo-interativas na idade digital. Complexidade econômica e diversificação 
inteligente. Estratégias e políticas de crescimento inteligente e inclusivo no Brasil e no mundo. 
Introdução a programas de análise de redes. Introdução à arte da visualização de dados e 
complexidade visual.  
 
1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

 
       Código:                      CNM410023 
       Nome:                        Complexidade, Redes e Desenvolvimento 
       Nº de Horas/Aula:    04h semanais 
       Período:                     2021.1 
       Turma:                       CNM410023-41001032DO/ME (20211) 
       Professor                   Dominik Hartmann 
       Contato                      dominik.hartmann@ufsc.br 
 
2. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Pós-graduação em Ciências Econômicas (e 
Relações Internacionais) 
 
3.  PRÉ-REQUISITOS – Ser aluno(a) do curso de Pós-graduação em Ciências Econômicas e/ou 
Relações Internacionais 
 
4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
A análise de redes e complexidade é amplamente usada na ciência, economia e política na 
idade digital. O objetivo da disciplina é entender as principais ideias da análise de redes e 
complexidade econômica, a fim de ampliar o horizonte conceitual do estudante para além 
das teorias econômicas tradicionais, assim como apresentar um estilo aplicado e exploratório 
de fazer ciência, onde a teoria e aplicação são desenvolvidas concomitantemente. Assim, 
parte central da disciplina é a aplicação dos conceitos e medidas em um estudo de caso ao 
longo do curso. O resultado será a criação de um artigo conciso (aprox. 4000 palavras e 4 
gráficos) sobre um tema apresentado no curso. O aluno também terá a opção de fazer o artigo 
sobre o tema da tese da pós-graduação (se já tiverem um tema fixo e dados adequados), já 
que conceitos de redes, diversidade e complexidade podem ser usados numa ampla gama de 
tópicos como inovação, comércio, finanças, crescimento, desigualdade e desenvolvimento 
regional e socioeconômico.  
 
5. METODOLOGIA 
 
As aulas serão expositivas (com o uso de recursos audiovisuais), dialogadas e participativas, 
recorrendo também a seminários e apresentações discentes. O professor fará a exposição das 



temáticas e principais ideias das teorias de cada ponto do conteúdo programático. Além 
disso, serão apresentadas introduções de softwares de análise de redes e diversidade na sala 
de informática. Os alunos prepararão ao longo do semestre um trabalho curto (de aprox. 4000 
palavras e 4 gráficos) que deve ser conciso e ao mesmo tempo carregado de informações 
relevantes, usando conceitos e métodos aprendidos durante o curso. Os avanços, problemas 
e resultados serão discutidos e apresentados na aula. Dessa maneira, cada aluno pensa 
ativamente sobre cada ponto e avança passo a passo durante o trabalho do curso. Dessa 
forma, tenta-se promover uma aprendizagem ativa e aplicada do conteúdo programático. A 
busca de dados e aplicações é essencial para desenvolver uma discussão coletiva e 
construtiva em sala de aula. 
 
6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Panorama da evolução histórica da análise da complexidade, redes e desenvolvimento.  

• Dos primeiros enfoques de redes em sociologia para um método amplamente 
usado na idade digital e na análise da complexidade econômica moderna 

• Aplicações variadas em economia: produção, finanças, comércio, inovações e 
redes sociais  

• Complexidade econômica, desigualdade e sustentabilidade 
• Big data, redes e artes visuais 

 
2. Introdução à análise de redes  

2.1. Enfoques qualitativos e medidas quantitativas da sociologia econômica 
• A relação entre capital humano e capital social 
• Laços fortes e fracos, vazios estruturais, centralidades e ego networks 
• Estratificação social 

2.2. Big data e medidas da física 
• Mundos pequenos, redes livres de escala (scale-free networks), cluster, 

relações preferenciais (preferential attachment) e o mecanismo de ricos 
tornarem-se cada vez mais ricos 

2.3. Estrutura e dinâmicas de redes na economia internacional 
2.4. Redes de inovação    

 
3. Introdução à diversidade e à evolução de sistemas complexos 

3.1. Incerteza, ambiguidade e múltiplos caminhos 
3.2. Medições de diversidade, relatedness e complexidade 
3.3. Os enfoques da mudança estrutural dos neo-schumpeterianos e geografia 
econômica evolucionária  
3.4. A escola da economia de complexidade de Santa Fé e os modelos baseados em 
agentes 

 
4. Complexidade econômica, aglomeração e diversificação inteligente e sustentável 

4.1. Complexidade econômica e diversificação inteligente de regiões e países  
4.2. Diversificação e sofisticação científica e tecnológica 
4.3. Complexidade e policy-making 

 



5. Complexidade, mobilidade social, desigualdade e mudanças atuais nos mercados de 
trabalho 

5.1. Redes sociais e desigualdade; complexidade social 
5.2. Complexidade econômica, desigualdade e desenvolvimento humano 
5.3. Indústria 4.0, automatização, educação, e polarização de (novas) habilidades na 
idade digital 

 
7. Introdução a programas e métodos de análise de redes, diversidade e complexidade 
socioeconômica (ao longo da disciplina) 

6.1. Complexidade visual e a arte do storytelling com dados 
6.2. Introdução a programas usados na análise de redes e diversidade  

 
7. AVALIAÇÃO 
 
• Provas curtas dos conceitos teóricos: 50% da nota final 
• Elaboração, redação, apresentação e entrega de cópia impressa de um trabalho de 

pesquisa conciso e bem feito (aprox. 4000 palavras e 4 figuras) assim como crítica 
construtiva dos trabalhos de outros participantes: 50% da nota final 

o Apresentação e crítica do primeiro resumo da ideia do trabalho do curso (1/8) 
o Apresentação e crítica da primeira versão completa do trabalho do curso (2/8) 
o Trabalho final (1/8) 
 

A nota final será a média aritmética simples de todas as atividades avaliativas. 
 
8. FREQUÊNCIA 
 
De acordo com o regulamento da UFSC, o aluno deverá ter presença obrigatória de no mínimo 
75% das aulas da disciplina.  
 
 
9. CRONOGRAMA previsto 
 

Semana Tema 
Conceitos básicos de complexidade e desenvolvimento 

1 Introdução síncrona a economia da complexidade e os objetivos do curso  
2 - Introdução aos conceitos básicos de desigualdade, desenvolvimento e 

sustentabilidade (assíncrono) 
- Pensar e pesquisar sobre uma ideia do artigo da disciplina 

3 - Introdução à complexidade econômica e relatedness, e suas relações com 
desigualdade, desenvolvimento e sustentabilidade (assíncrono) 
- Entrega de um resumo de no máximo 250 palavras sobre o tema do artigo 
da disciplina.  

4 - Entrega de uma crítica do resumo de outro participante. 
- Debate síncrono do conteúdo teórico e dos primeiros resumos.  
- 1. Prova curta sobre os conceitos básicos de complexidade e 
desenvolvimento 



  
Estruturas e dinâmicas de redes 

5. Introdução a análises de redes – sistemas e redes de inovação (1) 
(assíncrono) 

6. Introdução a análises de redes – sociologia econômica e física (1) (síncrono 
com introdução a Gephi) 

7.  - Debate síncrono e tirar dúvidas sobre artigo da disciplina 
- Segunda prova curta sobre análise de redes 

  
Diversidade, aglomeração e diversificação 

8. Introdução à análise de diversidade e diversificação inteligente (assíncrono) 
9. Aglomeração, complexidade e desenvolvimento local (com ênfase no Brasil) 

(½ assíncrono, ½ tirar dúvidas) 
 Terceira prova curta /  

Entrega do primeiro rascunho do artigo da disciplina 
10 - Entrega da crítica  

- Apresentação e discussão dos trabalhos. (síncrono) 
 
Novos desafios, mobilidade de trabalho e políticas num mundo complexo 

11.  Indústria 4.0, automatização e habilidades cognitivo-interativas na idade 
digital.  

12 Mudanças e mobilidade de trabalho | Complexidade e Sustentabilidade  (½ 
assíncrono, ½ tirar dúvidas) 

13 - Quarta prova curta   
- Entrega do artigo final 

14  Entrega da crítica e apresentações (síncrono) 
15 Apresentações e avaliação do curso (síncrono) 

  
 
 
 
10. INFORMAÇÃO ADICIONAIS 
 
Informo que possíveis alterações no Plano de Ensino poderão ocorrer, com prévia 
informação, de acordo com o andamento das aulas e com o processo de ensino e 
aprendizagem. No caso de escolher o próprio tema para o artigo do curso é necessário avaliar 
ao início das aulas se existem dados suficientes e disponíveis para concluir o artigo do curso 
com sucesso.  
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